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D.'s•!e qne o partido pr-ogres-
ìsla ( 1`Cix(w o pt• ler, cale canli-

lìlio ,1,! cilic0 -mulos, e pala o 
qual nunca, desde cuco, fui 
1naíi cone i,la.lo. como muito ca= 
iliogo ` icairivnte o (Ivelalrarai j• 0 

;fosso rct.pl%ibílis imo chefe, 
`iene o nosso panido lumado 
dual 2'Itl`ia,"C ' s 111SiMOV Como 

distinclas win sido a< rporIris, 
tine se tem iriterposlo desde 
-;ignelle, tempo até hoje, 

ti IKunema foi a dai I mnsigen-
'C'ia culn }s Illliu'slerios ) Flue Se 

llh' SUt:Cedel'alln, d,' >de 0 Mais 

(ií:'irnameille regenerador até no 
ínais aceuninsdainvnte nepheli-
bala; porque o parlado prngus-
vista, conhecedor tia crise e ,ira-
vissílila, que Cotalo atravessava 
o paiz, não queria fazer entra-
ves a acção dos governos, flue 

se diziam chamar is ao. pwier 
,em r(i)me tia graoi.d,ide d,ít cir-
ruinslc.inebis . 

Essa situação benevA e dP. 
trallsigenClas não dal dirciu4 aì 

tine ninguem, em boa fé, possa 
accusar c) parlí3lo pr•ngressist;i 
de ãsnbicioào, nvul lie :u lho 
de,còbrir qualquer gencue de 
SOMSguidões. 

Depus flue o afalslarm~ riu 
nosso partido principiouale si-
gnificar 11111 oi!È.IC!gnio propusi-

tado e acintt­so; depois qne o 
1)al,tiil0 progre.sslsla aecupa vai 

L'in 0 nos so Meio polstacu llil:a 

espPcio de a!l.iia decorativa das 

nossas mMiluiçõeM dep As flue a 
Cairia Gulswilcional passou a 
ser um in folio sem valor e sem 
nlerecimenin, sem aacu)ridade e 
ser-i respeito; depois que o par-
lamento foi dispensado de cUlial= 

Piorar na lrgiskiç;l0 do paiz, e as 

ri'frtes fechadas na caíra ( tos re-
presentnnles da nação, despedi-
dos bruscamente da sua missão 
constitucional, então a pt)ssção 
do partido progressisla fui muito 
diversa, foi s que necessaria-
inente devia de ser; foi a 1ne al-
timamonte t' u sido ; é, e será 
SelnprC, en1 quanto se prolonga-
rem estes desmandos na gover-
nação publica e estes desairran-
j )S sio nsachinisnio constilucio-
nal. 
U partido nunca entrou em 

Inda contra as insliluições; o 
partido, luctando contra os qw 
as estão po&OST indo e desacre-
ditando A,) descaradalnente, es 
tava ao lado d'ellas, colho selu-
pre esteve, por que tein sido 
esse, é, e será o seu Credo po-
litico. 

No ardor da lucta, em uri tios 
tiroteios mais vivos, aiclia=se ao 

eu lado o partido , lenloc1':Ilíc0 5 
(Itie veio à brecha luctar lam-
beu). 

Mailos dos nossos Corr•eligio- 1 

BARCELLt S 

Deºlongo S0 de Juilho de 4 Sós 

navios pareciam nãn gostar lia 
cauiauadagcm; [lias, o certo é 
qne mmn todos os jurnaes repu-
hlicanuS enioalrarn Igninos de 
louvor ao seu partido pela nnea 
manobra+ de gueï ra. Cá e lá más 
tidas lio. 
Ú partido pr•ogressisla, na 

força tio ataque accejloo, colho 
0 devia {azei'. o cmcw so das 

f,,rças, que se approsunamin 
(Vie, e asmni confio f,)i o parti-
do rellubliiano, o que veiu en6-
le,rar se ao nosso lado, poderia 
ler vindo o partido uugue!ista, 
dite, tio ❑lllsmo toldo, seria re-
whido assa o mesmo abraço, se 
isso entrasse no programina do 
àll1iga partidu da pullt!ca deca-
A da. 

Aflui, repelimos, não se fa-
Zla .,; lier•r'al ás 113h11-H eS, fa-

"Lla-se, e far-se-ha sempre aos 

que as .iesprestjgjalu, aos que, 
jur mero caiprábo de má Iwh-
tiquice, se esquecem que es-
Ao no puder eau nome lia Gari a 
t•ollstitucional. Nada Inais, e 
nada: menos. 
U partido prráressista, n'esta 

Ücção de luck contra o actual 
govr'rno, que está comprometune 
(10 .as_insuluiçoes, nem pensou, 
ivens pensa, eu) dissolver-se, eu-
egan,lo a mãos esilanhas a glu-

1•josa historia da seu passado, 
nela os recursos poderosos de 
q;w dispUm para continuar a 
sua tarefai ingade para o futu-

ro. 
Gri,la nnl no Sen campo; ca-

da dual na propaganda vjva do 
seu Ideal, sena chie nos confun-
damos. A lucia, no cambo le= 
=:11, fui atlé aonde podia ir; se 
não licamos vencedores, lam-
bem ainda não estamos venci-
,os. e no lW1Sno campo lucta-
1•em s sem ll•alnÁgeilclas e sem 

servilismos, sela receios e sem 
hes.taçõrs. Ao lado tia verdade, 
C guiados pilo direito consiun-• 
cionall, pugnareinos pela eun-
t_iuisi,1 tios direito; populares, 
queituando até alo ultimo - ramo. 
cllo, (nas ! entro sempre du cam-
.po, que nos é franqueado pela 
ordein e peio direito. 

VITIC R- •íUFIrk 

Não resta du ,'ida alguma lie 
flue o lllildew assentou arraiaes 
filo nosso conce{1i0, o que esta 

p) Cna n1vnlc ass('ver1m0 [) ai. qua-

si todos os possuidores de vj-

nhedos. 
Pai, isso as providencias Icem 

sido rolhadas, 
cone a apl licação da calda bor-
daleza, por lodosos que, seguin-
do os conselll )s das competeri-
tes, sCnsaLainenle Iralam de 

conlb,tler a terrivel - niolestia 
que, ao pann que faz desappa= 
reter rapidamente o vil,110, p0- 
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An'üiiei % qWm 30 rs. Repedçõés nd rs. Cúpó di ò .i ' 
,,jornál 4@ rs. Os srs. àssignantes gozam o tb,Iii•letito dÁ 
≥5 > jsàaüciàin-se às publicações I`iEEèìar'ias, de elcie se 
receba iluí exëmpliir. 

dC cul ¡louco tampo ma lar as vi- nhai silo ap'plic:t(la a c:ililü b(ir-
deiras, recurso de Irdos o unais dabza; e toda a gente sabe (-Ictè 
'èosnpensador lane possuinw& esta _ mporlanie companhia, q(ie 

lim 'l.'réiz-os-Montes e Douro lhhde rn'jfha'Ts de pipas de vi-
tem as vhks sitio de tal forma 'lho annnnhnenle, só deseja bem 
atacadas flue em alguns l~is servir a sita enorme eljetitella, 
tela resiado á appijcarãu tia ler' preciso quê 5 rotineira 
calda,—o flue só pode ser de- presistencia dos que `teimam em 
vido, ou á pequena densidade Iáhor.,r no erro se opponham os 
tia calda ou, o que é peior, á 'pmler•es i;ublicós, ! orçando-os, 
Ifalsif cação tio sulphato de co- se tanto fbr necessario, a irilha-
bre. renl o casninll') d• que -é ràsoa-

N'aquellas.duas pro`vinci=às. o vel e justa para seu ilroprió ir.-
lavradar, seguindo as prescrj- 1eres,LI. 
prõ,'s lia sei(•ncia, para sãlva-
as novidades do vinha, seus unir 
cos proveitos applica sem exilar 
intuas vezes a capita p;ira—  o 

Alildew a enxofre para o Minn 
e o snlphurelo d(, earbone para 
o philoxera, 31rtr•ontbcl etc. 

lluilas vezes vali até pear 
)(ires leoninos pelo capstal tainl 
que possa a,lquirir estes aíilido-
tos ; laia as n)ubmiús flue filies 
desolam as vinhas. G com unia 
tenacidade estoira lá anda elle 
yaniidianasnvnle curvado para 
as cepas duma Wcw Pnormv 
C0111 esseS parasilas i!iVisl1'eis 

(Iae o 
iraba!ho de um asno e aibrir= 
%e ai porta no espectro h«Yrivel 

da fume. 
Pouco se impnrta cun) o sol ar-
denlisdnlc) yue lhe rsr,alda (i 
sangue e me + li ala as forças 
eXhatllSla••,— CUIlip1"e o sol de-

ver. Mis aqui, nu .11inlul, é dias-
me(ralmente o contrarie; o nnssn 
la v rat!(ti•, ge1'atbnmt% lia- Se W 

no Deus darà. Os vinhe(los aflui 
vegetam nuasi cxpunlanPalnentP, 
colo pequcnissin)o irabalho.Ülna 
pipa de vinho no D inro custa 
de culijvi) mais de `? 0:000 rs.; 
aqui gastam-se apenas de 3 a 
5:000 ALPois, ainda asàm, a 
sua Crbuinosa Únorar!Clai ! tiva - os 

a não applicarenl reincibus nui 
versalniente reconhecidos e ex-
perinienlallus ha muitos asnos, 
talvez coso revelo da Inorle pro-
duzida pela 1nwxica(;ão dó sal 
de cobre? Não, porque ela san-
ta acide na sita ditei' dnavel cor-

revia pelas fustas o ` feiras bel,e 
o chibo á- faria e só pe SUMa 
se, elle levou a calda por des-
cargo da conscienciai .. % 

Por esta throï ia lambem des-
necessario sala, — a estes cuns-
picuos—, chamar medicas para 
as suas do('nças, 1dvogado, p Ira 
as suais demalnJub - eIC. vlc., q(, 

elles po•n) em duvida a compe.-
wncia dos agr•Cllomfis na ipp1i- 
catão : Ias calda bordaleza para o 
lllil,l.etcl 

Não desejal•anins ser Ião Ó-
gorosos para cola os torrões da 
nossa lema se não fosse ião falto 
dC criterio o seu modo de ver no 
assnnipto qne nalanua. 
A f►e,jl G«mperttlttrc E'irttc« ler 

do Porto náliunciuu já que n;ui 
comprava vinhut 'a que não y- o deseare proninlos e atui Il,pi• 
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Me a Ii IÁ.la emmnllssüo 

municipal choveram as mais 
crucíànies a:ccueações pDr_ não 
lazer esto anho a pra'cissão do 
Corpo de i)éus, saberld,i, como 
não podia deixar de Saber ; tluC 
essa (adia tildai 1•UAS ag ra-
vaiilte ; laser conlot Ilrej" icar 
nilimissirno o conlin,'rcio local', 
glut,l,rar unia Iradicção Ião grata 
do nosso povo. alo passo tine e111 
Pertaliel se irai a de. lhe ( lar ( alio 
o colorido classico, para mais 
collcol'rcilein Chanias _; não ( tal' 
comprimento a tuna tleliberayan 
t„inada unanilnenlentc pela ca= 
marra; de forma alue a vonlau"c 
+Ira 1!ois prevaleceu a vontaide 
de todos os ma!s enganar os 
INU)cor•rent ,,a de maa's 
que não poderarn ,abvi- ( sal Vir ii- 

Vultr, dal nobre camn;iss o, e as-
sine ficaram iligm os já segunda 
V(17, C por toda a* parle tão des-
acreditar-nos, a1 pollio de .( Iue. 
quando houver a procissã(t, èerá 
;virote a drsconíàinçi de que 
ellal se não faça; e, pui• ultimo, 
cusstrariar os des(jrS dos mnni-
Cipt'S, enjos I§Amos bltt'r(_'svvs 

represenla a n1C. ❑ri il!u lre com= 
missão, caos um mand•i-In de flue 
tão mal se ha desempenhado. 

D•, parte ,tos propri(ts al culle-
g: pia maioria pa, lir.isri os gol-
pes mais ct rteiros e indignados. 
Colmei i•t'terl(llus em o li." passa-

do, e tsnl grande mmmero do.; 
currelicionarios se nlan;Nsion 
com grave ir reverencia confira i)S 

assignalados varões que haviam 
VhVwr : 

Ainda, agora,, sempre que se 
failla da colnnlissão ninai-cip;ll se 
oU t'elll as Mais e,'u -

SU1á,i, sie par c01t1 ais inalls pi-
cantes ironias. 

Pttis, aiwZar de tn,lo isto, ha 
yuelu Ilos :( ffi,•nlw(, que til sn:-.lona 
tias camm, se curva hiunilde-
inenle em isrof Ioda cc)nlricção e 
wmur Càw poenitet perante a 
sua coll'i nissão (Ìcle arda, fii 

!;Reto uns V SessOi'S palrai na , til' 

Int ,5lfal'!;I11 ião dvsvvrg(whf dso v 

❑pl"1=31 ,iltaiildu':e olili'U% coai lo,10 

dos, cie sorriso nas labias; par,% 
na occasjão em que a cominis. 
são dér ponta, no sen relatol•jo, 
10 não cumprimento d'ulna re-
solução camararia chie tamanha 
celeuma levantou, appiaudiiegi, 
ai,)provarem•, sanccionarenl o 
`àlevanlàdo, patriouco e muita 
insigne pmccil mmoo da sapien-
tis•ima comrnis;ãc dig❑at delega-
da digna masoriad-11 

A1irOdé di•ctu! 
A nós, porem, não obstamo 

ternios visto muita sandice e in-
di lnillade dos homens, á Inz do 
dia, 'ë apesar lie conhPcerrnos já 
algu►n tanlo o meio social,•re-
pugna-nos acreditar em qu'e tal 
aconicça. 

Quando da parte desses ve-
readores qu por Ioda a parte 
Incrgaran- a eo -nmissão, com 
unia jusia indignação, não haja 
a coragem precss:i pm a irem re-
pelir na sua caldeira senatorial 
as ensuras que alli teem o 
ver de fazer e qae nenhuma o-
b(iga`ção linhanl de vomitar pe-
las lojas, nos cafés e nas convcr-
SaS (!a rua, pelo moios é forço-
so flue tenham a cuhcrencja, a 
dignidade, a independcncWa de 
caracter precisas paia uãn ap-
provarenl aqudln pile a sua emy-
cieneia ! evou a eondeinnar pu-
1)lieanienle, palra não sancciona-
rmn o que honrem censuraram 
aci'llifol! ioga lnente. 

Tilo soá o unic0 oniceibaien. 

In que não deshonra. Agora, fu-
clr as sCs•,0i's Pai' nato ter aì bolli• 

b1'Ir{a,Ie f!e sll5l('litai' o que diS-
sMUL ou ir a Clla:l f lz,.r tinia 
figura de frrtrtoch..e que se inove 
por Co! deiinhos alo sabor. ( 10 em 
I•rezario da lenda de PnWrmi-
mals.isso st.rial nr,lerllo vergonho-
so, igisobil, iliipruprso d,uni lsu-
luPlil gllo põe nina gravatia ao 
pescoço, 

Se não fosse o desejarmos que 
acima de tudo esteja o nível mo-
ral dos homell, da nossa turra, 
até, como adversarios p•)liticos, 
deveriamos achar divertido e rir 
a bom rir de que nw arraiaes 
Co!ItrarioS se cheg-,sse a tão reses 

capar hisrro, a tão indecorosa si-
tuacão. 

NÍas a verdade é que nem o 
acreditamos, nem o desejamos. 
Tenha cada uri, a consciencia dos 
seus actos. 

Para terminar-mos, pedimos á 
commissão municipal que mande 
pagar as &spezas feitas, embora 
não approvettadas, porque quem 
encomm-inda o trabalho tem a 
obrigação de o satisfazer quan• 
do não se utilisa dtde por 
sua exclusiva culpa e não por 
eu pa do trabalhridor. 

Seria mais uma vergonha- estar 
a regatear e a demorar pa, 
mentos que devem de ser satis 
feitos pontualmente. 
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D (i t' a 3'x" a' f , r•eft'.r)r a terlmni,líigia mais -Ide- ¡ toca a imporienC:a, o cortejo 

- 1 gn:ida, mais eorreeta, mais jOrr-
Urn mndestO cuiabnr;,dr,r da dica, e esta será certamente, a en►-

«Foiha d;i 1l Itlilan g11C tal tí7t'il.I;l ¡ prf','atfa ria {e!,I,laça(1 respectiva e, 

presidencial ao P, 1,2 1, 
Os presidentes da camara e 

do seriado acomparil:.idos dais 

[)Of ilI)¡It'1 1111.11' ;1 " 1;1 111111 1't71(1:71iP 1 pelo, `' Co, f.(inl ;ncrntatlur(:,, ,:I)fnn respeCtivis deout'ic,5L Ciie•ar3n1 

prosa de ,l,:e ! pI(r ex ,)!llpin. o cud. adinil)1-lra - aO Palitheoll Itm pouco antes das 
R 

I)fl)t!,t;,tllt ,s, •' g11.11'.11'e til; i fava ;, 11lI „ lado» oie. dC7, partis. 1 aSSadOS .'.'l.,unS laja 

dí) e cavalhelru ,, 1 u C .,u, tl•le el11711) a grammalica autos, toques de c:aro.m annun-

tem'); acolhid.l n; SeU, e " I't pl1,,, 1 p;l1'a (' dtlat`, e ela lllle,io•, ;! oínl- ceavam o cortejo presidencial. 

n,s ra nu -ecc esul: aras t i e n- Fe is Eaure, aco;npanhado dos 
officiaes em grande ulitform-,, da 
sua casa militar e da sua cisa 
civil e dos membros do governo, 
era esto tido por um esquadrão 
de lanceiros. 
A- porta do tumulo, os tres 

filhos do maio ; rido presidente, o 
capit ,o Sadi Carnot e Ernesto 

miras monil,¡ìae, os t ncar••O, u;, t;)uu infnc•idade! e Francisco Carnot receberam 
procissão d(; at;orplls Ul1i;tlr, en- ( Nilo sil)umos ,e o sr. dr. Sã ( Fe lx Faure que, col!ocalido lia 

tende que ;coas dt',;)eluS , au I R„vires foi convi(taao a redlglr 0 • frente d0 SRCCOpha70, a corôa 
facultativas e ► ão otll•1 %1[, 11,13,, rt'- fainoso B(Iiial, MAS se n foi nl-1 do governo. inc 1notl se profun-
forçando a sua opinião colil un,a• tl,,ti;l d;; liar-lhe anil r,+llatçãu a dar,lente, apertando a mio aos 
duas citações, st'1'io. tres orphãos. Ao collocar a co-
Sem quei•euio, drrivar em unt'i puis nina camara que letra por rôa disse: E,n nome da l•'•publi-

ca, n`esle dia que renoca o lucto 
da patria, colloco esta coroa so-
bre o tumulo do presidente C =rnot. 

Agradeceu-lhe muito comnio-
vido ocapitão Sadi Carnot. 

Felix Fauce e as pessoas que o 
acompanharam destilaram depois 
por diante do sarcopliago. 
Em seguida o presidente, su-

bindo novamente p.,ra o landatt 
como secretario gral da presi.-

dois mlòlligeot,is adtuga,lu,, ❑m dencia e seguido pelos otficiaes 
dos quacs muito hu[iruu o furo da sba casa mi!itar dirigiu-se pa-
barceilertm•. ra a \Iagdalena,onde se celebrou 
0 distiacto jurisconsulto dr. o serviço religioso. 

Balthazar Salazar, que era ao mes-
mo tempo um espirituoso, um gou o presidente da Republica, 
huuu)rista, tinha uni irmão, o dr. atravessando ❑ ma ala de guar-
Rodrino Salazar, timbom advoga. das de paz, que lhe fizeram a 
tio, que residia por Guimariles e cuntinencta. Todos tinham no 
que tanibem sabia quandu devia snbre-baioneta laços dê crepe. 
fazer, pilhrria. O interior do templo estava 
Em certo dia em que o dr. Ro- litteralmente forrado de crepe, 

drigo veio visitar o dr. BALhazir, com a inicial C e allumiado por 
como este escrevesse com difpicul- certos de círios e lampadas com 
dado pediu ágaelle que lhe escre- grandes laços negros. 

Ao lado da nave, norma tri-
buna occulta aos olhares dos as 
sistentes •\Ime Carnot, cujo sen 
timento era enorme e Mme Hyp-
polite Carnot,mãe do antigo pre-
sidente. 
Alem do, elemento official, 

viam-se entre os convidados nu-
merosos representantes das ar-
tes, Iettras. do mundo sabio, da 
magistratura, ministerios etc. 
Tambem assistiu grande nu 

mero de senhoras, entre as quies 
INIme Felix Fauce e as suas duas 
(ilhas. i\lme Casimir Perier e 
Mime J•,anna Hugo. 
Casimir Perier tambem foi ao 

Pantheon vi.saar o tumuio do 
seu predecessor. Conservou-se 
ai t- uns instantes descoberto e de-
pois de se ter in-oz inado profun-
damente rettrou-se. 

Muitas pessoas que o reconhe-
ceram descobriram-se respeito-
samente aunado elle passava. 

Calcula-se em 15:000 o nu-
mero das pessoas que desfilou 
diante do tumulo de Carnot. 

quando a verdade é que, sóínel!tc [ [ 1 t d (f ► e 
o U'at;+In,,, conta m,lrlrcr, {• 911E te. 
aliás e norma inaitera\'t'1 ll e•ld ' poli o nossa reparo, a nossa 

redacç 1',, consa• ra-111,. ¡)t rto tl•' tensas, como lhe } der chamar. 
dl]ai C„Ill',I►Ila, :1 qil ,'. d•',r;j lralr(u, IIIì1,bC,I urna tluestaÚ de aterllllrin-

r'espondef palavra p,•l' l,alavra. 
O ainavel artiruIma. yur.rnu,lu 

que nó,; lhe inlllgnc:n►;•s us (1, ) C, 
munios que (docr,rtatn para ns ra 

junta»? 
1',1r ventura poderá confundir-

se un]a yne,tão de sylItaxe cura 
um.l gu(r,tão de Qterrninl)lugian? 

polemica interpretdtiva (lu dl,r)o- presidente, vice-presidente e se-
sições, preceito, e usos adfnin7;;_ crefario tres barh•,reis formados 
lralivos, o que nos levaria a 1,e- 1)(" 13 Unirersidadr, poderia a sél i„ 
basear velhos e pueil'ent,s alf,u- l)r'(lcisar qu^ u,n va¡ai da n1)noria 
rabio; e carcomidos diplomas I);- Ih(, tlt ase a norma para um edital 
gislatlt•os, que por siunal euslaill de meia cluzia de linhas`' 
hem caros, gnantl,) o condoo() Se,.ex.'.,ccèdeuatal.pedido foi com 
fabrico de let;i3laç5o m1)d'rna. por certeza n'uinz d'aqu(rllas excell,in-
preço commodo, já obriga a gral(- tes dispo, cú•s de borra hnulol•,Ilue 
de inassada para a — entr, saber elt] nus recorda o Caso, que vamos 
que lei vier, sempre tlu'emus ara canja,, suceed,do, u'esta villa,com 
modesto estudioso que basta lèr 
o disposto no j e do are. 14.1 do 
cod. adm, de 8(i u no § 2 du are. 
88 do lia pouco publicado em di-
ctadura, para muito bt!in se p•)der 
entender que as despezas fitas 
com a procissão de aCt,rli; 
tf» não se devem classificar de 
facultativas. 

Mas esta questão, que pode ter 
muita importancia para o orça-
mentologo da camara, nau é o as-
sumplo preponderante da nossa 
critica á commissãu municipal. 
0 caso é que, ainda mesmo quo 

fossem facultativas as despezas da vesse um requerimento, que em 
procissão, a comrniss<to municipal seguida lho ditou, 
tinha obrigação do a fazer, por Quando o dr. B;iiLhazar dizia: ZI 
que assim o queriam a camara e, - vil-gula, Monto e vircyola, comas 
pode dizer-se, todos os municipes. etc., o dr. Rudrig'), ela vez de fa-

Qdantu au que não a, hi corre- zer estes • signaes oi thographle^ 
cto apor insuffrida ancia de crio- escrevia por extenso as palavras 
ca -grammaticali, diremos quis raiais que ris indicavam. 
infeliz ainda é na sua ,,,! feia. A final, o dr. [lalihazar, depa-

Primo: porque quem assitma o nandu com o requerimento assim 
expediente é quem tein a rest)on- escripto, advertiu o irmão de que 
sabilidade do q'le assigni, s não não estava a gracejar. 
ser que acsi;;ne sem o ler, o❑ que A isto redarguiu-lhe o dr. no-
só saiba fazer o seu nome. drigo que só com gracejo pnclia 

Secundo: porque os secretaries corresponder a unjas indicações 
aannd}mosu merecem tal nu qual tão de,liecessariaç a um escrevi, 
indulgencias mas os que o não são te formado pela Universidade. 
já toem posado demasiada bt!ne- Tal qualmente, aquelle pedido 
volencia. para o sr. dr, namires redigir o 
Demais, o bondoso defensor tio edital... era chalaça. 

sr. secretario da camara, que nin- Isto é o tine se cl,a ia-cantar 
guem accusou, porque só ao su- ao som da flauta. 
bscriplor do edital se podia refe-
rir o nosso ligeiro reparo sobre a 
redacção do mesmo, não leu nu 
não compr(•hendeu o n,,s,o gripho, 
pois do contrario via que nós cha-
mamos; primor „ramm3tical á con-
strucção mutuo accordo com e não 
á phrase, mutuo accordo. 
0 zeloso paladino do sr. secre-

ttrioda camara, que com s. 6s.-
se identifica a ponto de parecerem 
duo in carne una, susceptibílisoa-
se demasiado cora a nossa super-
ficial ailusão ao portuguez do edi. 
tal e deixou correr tuna a aceusa-
ção á commissao municipal. 

Pelo visto sempre é milho nia)s 

affeiçoado ao , r. secretario doi que 
.t commissão nlnnícipal, e tanto 
que não do ixa de u11tar que nìiu 
fosse coufiad,t áquelle funcciuna-
rio i redacção do edit.,l. 

Nós não usamos de nc! ilhtiiri ri-
gor oxpara o inolftrosivu plwuasmo 
mutzto aecora)o1,. Olhe que se en-
ganou. 

Nós chaman?os primar gratnnia-
tical i uxpfe5sao mutuo accordo 
cora. 

Ora o que nus rli -ra a c:ius-fir ripo 
é a parte do seu escripto em qne diz: Na manhã de 25 do corrente 
aA phrase é, toais on meuo, per- ! foi celebrado em Paris com duas 
mittida n'um etlitaai, referente a c,!rimonias luzidas e concorri-
uma questão administrativo-eccle- dissimas o anniversario da mor-
siastica, visto que, nestes casos- 1 te do presidente Carnot. Ais to 
como aliás em tudo-devemos j horas da manhã realisou-se com 

SCII;NCIAS 8:LETT1IAS 

IIN VEJA 

Que invejal... se ('. 54a bocca perfumada 

Semelliante a uma • ettx de coral, 
Como minuscula, aurora boreal 

Se entreabre em olympica risada. 

Que expressão de creança descuidada 
Do que seja (Ia vida o temporal, 
Ha nesse he1lo riso de crystal 

Mais ledu que os raios d'alvoradal... 

G pode rir assim uio livremente, 
Co no pode (una poma b alvinitente 

Nv oceano aerlo esvoaçar?! 

Como tu és feliz! linda creançal... 
Au ver essa aiegria. esta bonança; 
Confesso: dá-nie vontade (te el(orar. 

Carlos da Moita e Sil(a. 

li aºnaaivers.ia-lo da ººnoº•te 
de q aruinot 

DIÁ A UIk 

Fazem aünos: 
Hoje-o sr. dr. José Belleza. 
Amanhã-o menino Luciano 

da Silva Campos. 
Dia 2-o sr. Delfino Esteves. 
Dia q. - n sr. Francisco Fill 

pede Sousa Teixeira da Silva 
Alcoforado. 

Dia 5-a exi s1,." D. Ade 
laide de Vasconcellos Ferraz. 

+ 
Encontra se lia sua quinta de 

S. Fins do Tamel. neste conce-
lho, o sr. dr. Alberto Cruz,apre-
ciavel poeta e digníssimo chefe 
do part.do progressista na Ponte 
da Barca. 

T 

Regressou de Braga o sr. dr. 
Sá Carneiro, distiacto advogado. 

Esteve em Famalicão o nosso 
amigo sr. Luiz Ferraz. 

Regressou do Porto, com sisa 

exnn.a Esposa. o sr.. dr. Cardoso 
e Silva, digno juiz de direito. 

-1- 
Esteve n ` esta villa'o nosso svm 

pathico patrício sr. Manoel Gui-
marães. 

Acha-se entre nós, vinrio de 
Lamego. o sr. cr. Sousa Chris. 
tino. digníssimo cirurgilïo mór 
do etercito. 

Esteve em Braga o sr. Ma-
noel Augusto de Passos. 

Já se acha entre nós o sr. Mi-
guel 13ra;a.distincto terceira :,n s 
ta de direito. 

Esteve hont n nesta villa, 
com sua exm.a Esposa, o sr. dr. 
Francisco Lacerda, nosso presi-
do amigo e distiacto advogado 
ela Vianna do Castello. 

Está gravemente enferma a 
esposa do sr. Graça Lima, digno 
recebedor da comarca. 

Chegou hontem a esta vila, 
com sua Cxm.a Esposa, o sr.con-
selheiro José Novaes. 

PELA SEMANA 

EC11ç;lo-Nato se realisnu no 
domin ro p;l.sadu por falia de nu 
mtrru IPgal de Irrnflns, a eleição da 
S:)nla t;:i,a da 11t•cricordia, < rlr-
t'eildu.por(,s1,, rval;,a( -,e 111)1,, cura] 
qualqurr mini,() d'elles. 

11Ii►ps-ovações-Fizeram fia 
dias exaine nu ly,:eu de Bl,a¡,1a e 
llcaratll approvad„5 os se;;tllllle_ì 

estudantes d'e>ta_villa e concelho: 
do —cographia u sr. B ! nlfacin I,a-
rnella, filho (1u s1,. dr. 13nnifaciO 
B3 rb(isa Lamelli. de mitheni3l;ca 
o sr. Avres Gonçalves \eiva, f►1hr, 
do sr. José Gunç;)Ive, Nelva, di-
gno prole=sor de instrurç;lo prl-
marla cru Viatntl„'; d1! pnrtu,luez 
o sr. 11,guel da Silva 11onse;a,ftlho 
do sr. Luiz Funse,-a; de latinidade 

Dnrninro, José de Carvalho 
Guimai-5et, fi h,) do sr. jacintho 
Guiu);irã•s, nu,,o estonado corre-
b,•iOna+li'1, dP \,'f;reirns. 

FOi perceptnr do estudante Ay-
res Nviva o rev. abbade ele Nine. 
lutell g'nt,] e l!Instrado sacrrllotr 
que n,,, sua, l► uai .caia; ,e fora 
sagf,4 á ieccwnzl;ã , de di1f.'r,'nlils 
discilInas, tendo cs seu, alnnlnns 
cnlh,dO o m ili ,,r re,,ult:ido nus 
e•anie, a que suhu)etlitln+. 
A todos u nus,u cardeal para-

ben►. 

Pie-ale- para as- eniinencias 
da Fr.+nqueu'a, finde So r(lalisun 

u1,.? jOvlal e ale ¿ rentrnte f,•-eivo 
pie-nie, pi'otnuvido pilo, oo¿.(i, 

-timaveis I)M ício, srs. Abel o Au-
tunio Fiuza, seguiram, em pitlu-
resea cavalgata, na lwInhã d'hOn-
[en] umas trinta e tanta; pr,:nas 

de fainilia e ( Ias niaís intimas rela-
çõ +, d'a ,lucll(•s nossos anuglls. 

Foi ufa dia cheio ti ab ,, ria que 
radiou fundai, enT to-
do; os que snbii-afil á ft,rnlosa 
SPri a da I ranqui;ira. 
feto-Na quarta-)(! ira passada 

fiz acto do 2, 0 asno juridicu, ria 
Universidade. ficando approvadn 
nemins discrepaliti, o s1,. Vime] 
Tobin de Sequeira Braga, filho do 
s1,'. dr. Antonio Ifcnimides 
Braga, Ineretissimo j'!iz de d reito 
n'esta comarca. 
Ao mui j , ver) e, esperançoso 

acidemico, 1),!nl corno a sua exm.a 
familia, endereçamos nossas sin-
ceras felicitações. 

•aºHt =t 17-1111)el-No proximo 
domino teia lu;;ar' na egreja da 
Santa Casa dal Visericordia a fes-
titi(iade em h rnra do Santa Iza-
bel. 

Nesse dia ser.í Licultada a visi-
ta a todas as dependencias do hos. 
pital e asvlo-

De tarde, como de costume, é 
franqueada a magnifica e pittoresca 
cerh.i, fazendo-,e alli ouvir a ban-
(:;) dos 13or,heiros 1 olunlar'los. 

Pis§;nzi2ento - Na villa de 
F,•¡u)zt'nde, soccnrnb u, quarta-fet-
r•a ullinl;l, i) nosso patriciu sr. Cor-

EI':1 Ulli rapai (' Xt1'1'n1;tmPnte 

}'tll( ,•tllltt', ,, tJ l,lad,1 11 11,11'1 1).'11.1 

a!n+a, tina e;;I;rito j,1cr:ll e frio( u, 
C11I':It tt'1' d'(11 ( i1t ,11dU,u, 

`l ,!l ll'll 1'1111 11111•() e (ttanll„ a 
exlntvw- ia lhe d,'C1'rr:a a erre e 
de•prenccn; a(latnl'n1,': na , uavt; e 
l';t111'1,1,;1 [ll!(ar ,'itl de rll•a::dadt? 

1',pclanç 15, )a,,:;-da 
ávida de truluta•, 

gnii,,a d'anl ( rf 
Cont,> C prlmw ,, nti,simo a,sitli o 

approxirn:n' lu)rrurl,st) cia niorie! 
C••Ino contri•13 o apaair--c d'uu►3 
exi=t('rlria fl •I ída! 

t:;te p3,;:uu('uto te_o eneh.!r-
nO n , dr ,at;oa. 

0 scli tadaclrr foi Ir3n,porlailo 
para cita vila na sexta,-),rira de 
m ulr11!,ad', e ( 1Npo,ilado no tem-

da Orliel11 'i'rrcrira, on(ie se 
real,sar'alu os offici"s funNt)re-. 

Pelas Ì Lora, ,l,-, 1;,:'d lote ! o. 

aColliliat!ha)rTl,!rltu d1) CPrrT ìG!• 

riO,tt,n►7nllu as fiia% do caix3u os 
,rs. colnnlen(ladot' Joaquim d!i Frl-
ri:1 l adi ,11o, dr. Au oiti) Jt ntei-
r'u, Arnildo 131-:)x, A!b-'rGi Gnim,- 
rìles, ll.11liuo f""te,e- eJosé C',e-
1:lu di Cruz. 

RPceU1!u a chave do caixas n s1,. 
dr. Jucé fJ Ir►•osu Pk'Feita de 1iaitO>, 

:1 toda a exni.° f,,miba enloUlda 
a cxpre„ão ,-ine('ra do 110,su plo-
fundu sentirltl', 
IZISI)ecção Qle recº•.tt.;s-

(;omeça a111a1;h 1 4'111 V,anna a 
¡,,'c(a0 a0,Cuf1Ce-

lhu. 

Dia 11 -H  fre-,nuezias de Ab!), 
do Noiva. AI►Orim, .•; oear, .11ró, 
\Idrru. :1111"ir;), :1ltellu,, e Alvilu 
•S. Marhnho). 

Dia 2-Aivito (S. !': di'o), Ar-
roztalu.:11'tia: 
(\'laja,); 11.1:,'dal•ml, f3allugães.I3n-. 
celli!lhos. e Barqueiros. 

I)ta 3 -lLureltn,. f33stnç!] 
to E,tecãu), t3!,tuço (S. Juàuj, e 
Gimbeze,. 

l:s;):~i:açaulel)ta--Por occa-
siàu do at,alia rea,isado era . hon-
ra do Santo Preetirsnr, na ri] 1 
\uca de S. 13lrntu, deu-se ali 11,11,3 
desurdem entre Uimirg,is dos S. 
l crreira e FI•anci,co P. Jlacliadl,, 
,,ilido ene ► t,sultado ficar esta al-
g(-1tn tanto c• ¡1a:u a11o. 

t) raio está alf('itu ara; tribo 
naes. 

Prol)w14[ ),% cl`eá rei z. 
se 

dar cibo dos laari)(!, e dos repa-
bin:anuì. 

S;hr de tulio o ponte, I utaveis 
o• dr,•e u, ,• 1 (1 5. 1 1 . lna, , npp,1-
11105 t}rli! • orá toai: faial ,lar ;abo 

afril;.I, d , 
que dar 1.:lbu d-„ nyassas Ile lati 

ris tarua11h e f(:ili ,.r que terltalu 
j;lydi,11 .i beira raso planta-

do 

Talvez aind.+ e mais facil dar 
cabo ( 11)s pe.lx,;; dO 
regatos, ou das aves 
o ar. 

I)ar Calio dnS la'Irot,s que tcri► 
reduzido o povo ,1 rni•rr a, pale-
Ce-nos que IYh, é e,)Zp,'eyll p31;1 

um sei 1,t-- i, nenl cremas ilo(,' o sej1 
para lud ,,s o, reis d,) mundo. 

C,rn relação ans rt'p(Iblicanos, 
devCnIOS cuufessar It'ahncnte (} ae, 
S(' continini- isso que está 3hi a 
tolhei, lud:, o que t•izer.,ril us nos-
sos avó; (e tis d'(a rei) nós, o; 
lronarchicos. ►.I•renII)s que ceder n 
campo nus nossos adversnrios, l)nr 
gue a nialor:;l do, porti]gnC7.es U, 
hade preferir n'unl prasu ( i►.,is ou 
menos curto, 

B;!In a nus:() pesar o clizertio., 
louvando todavia o nobiliss;nlo 
pensamento ('el-rei. 

Lisoº•rivel (&e§g)•aç1e -- No 
domingo passado, liafrc veria de 
Fonte Boa, concclh,, de E•pozen. 
de, quando um l t ) az de nome 
Antonio pinto Carrcg.lva fins m:)r-
teit•os, cm d e.ttls explodiu, des-
pedaçai)(}u-Ihc l,(,rrivelincnte a ca-
beça. 

0 d(•s,raçteve morte 
tantanea. 

raiar, 1.1,1, o 
(Itld cruGalil 
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D e cai szeecor- reis, faça reverter uma pnrtt,,gnan-
°aia ias •• tsl55ºs:z%—C'i +,sta(iios , do mito toda, em fwvor tias ine:•-
n„ nos.0 posto, (l; reto , enhantln ' roas victimas. 
a mi"úo (im, nos imptrLetl okpru- A carris do seu sofre sub•ere-

11(1 u,tlu 1,,, 1, interesse d >, 1a- va, tartbcui. 
vrad,wHs, clamando em t rol tias 0 13ancu, estabelecimento qhe 
v,rlinkas tios rendamos alue asso- 1 tens vida lula local, clne, por as-

,im dizer, limita as suas relações 
ao seio dos lavr'adures,sendu eàtes 
que na Inaior• parte o ajudam a pros-
perar, venha, agora uni conjunetu-
ra t:iu compung Lute, su aa"r os 
seus amigos. a broa gente -do 
t Impo. 

E•l.1h, l,ça-se poditorio por todo 
u m)nce;h ; em cada- freguezi:, o 
paru to u o l egedor disso, cum 
faciiidad,!. se (iude►'ãu encarregar. 
Appowns para os nossos pa-

tricius d'alun,-mar, dirijamo-nos ao 
13r'azil. Ali a nossa colunia 
que tão dWinda o rloh1V111 te Sa-
be ex soT tis belfos p kwipius da 
plldann opta, n;,u deixará de cor-

res ( d w á suas b io;as tradi-
çue. 

:lvauter 
Não de:cancemog. 
I'rusi",antus no santo caminho 

110 bein-fazt'r'. 

Cvtul,eneirem-.,e todos. dos de-
VVr oS q11 ,', s('rn1;) civil, moralinen-

te Ih, incumbem. 
Nós cá ei(auios. 
Não aWmdwwmntns o campo. 
5e tis nososs regos nau encon-

trarem eclw, é o mcsrnu. 
Ao nwil ,s o povo Neará conho-

Leu,ld tis qn", o desprezaram en) 
momo nto tão triste e doi„ro<o. 

Vit i culitlera--0 artigo assim 
epyr•aphado per'lencr, ao nosso il 
iuslr:ld, cul',g► de FamvW-io « 0 
Pol-Nb ), para cuj;l lt'an>cripção pe-
dinios tenta. 

Aos srs. viticuitor(s recntnmen-
dan)os a leitura do referido al L g,1. 
.. 4não —A' kwa em que o 

ri ko j•,rnal vae entrar no prol , 
estão s n fazendo tudo• os pnTa-
rativus para •e rembarern os ari-
nu ltâm tis fesle9s a„ Santo Pr'ecur-
s ,r, na Fomo de Baixo. 
S,, o tempo pennilHi- devem 

estar esph,tididus. -
D'eties faltaremos 'no pruxilno 

carro ro. 

c'ada>as'er--Ante-hnmem, for 
encontrado, no rio Cavado, juritis 

ao açude tio i11areces. e cadaver 
duma ra¡laliga de 1:i annos ai)-

ignorando - se 
quem seja e supp„sido-se por isso 
quo viesse arrastada pela corrente. 

D,!sasU•o ou crime? 
G'a;tssa; sate•ng•—binou-,ti nà 

freguezo das Marinhas o rev. Ma-
nnui Ilodrigups d'Areia, evele4"-
tico muito conhecido il esta villa 

pela aphelhdn de aChazme. 
O ie demwwo em paz. 
aQ• mas :••ár»—I;Pcchemns a 

visil•• d'e•la bem redi,•ülo se.ma-
narlo, qnt, ha pou,:o ten)pu con)e.-
çqu a publicar-se em Valia mova 
de ! antalicão, ergW do partido 
ret)nblicano do mHsmo m11c01110-
D ,srjamos-lho longa vida. 

Q•asRI.Ir a a1oj paires -Foi 
mandadz convocar para 25 de ju-
lho a camara dos pares,para que. 
constituida em tribunal, possa 
occupar se do julgamento do pro-
cesso pendente contra o sr. Alen-
donca Cortez c resolver sobre a 
píoccdcncia ou improcedencia da 
aCCUsacao 11 Um processo '-contra 
o sr. Francisco Simões Margio 

chi. 
oei9a•• aasda•a;lEar•t`s—Tcr-

mi.nou 6. a feira a venda de estam-
pi has antonOnos na Casa da Moe-
da. A imponancia das requisi.-
gbes particulares foi alli dirntnu-
ta, porque as encommendas do 
estrangeiro e de amadores foram 
muito e reduzidas. Alguns phï.la-
te istas desejavam que as estam-
pilhas ti.vesseni maior numero de-
padrões ou demi dos. 

lavam a an,ricuittira, em parto do 
nossN c„ncelho-

A attitutlt, rifle t ,mamas (1111 

h'ento da, camouupoos lwndnzi-
tlns pela tempes-
tade, é- nus imp ,, sta peta desgraça 
a que isdumdus ii'-mu lavrado-

res; o nós, escutando (e senti. 
mentos de ilun►antt:+r,smo que nos 
erg.,lba,nns I,ossu;r canuiv USAM 
observando es pra,coltos do pro-

r. ; nrny y:le traçamos, quando 
,nos ent irajainos a appa'ecer• nu 
espiuh .su caurpO do jori lisino. 
A nnI~Sa e 1, Ari Utiiento á 

•imprensa uberai intl,8e-su-lho o 
dever dd defonder u puv ,. 

Assim u enteudeinos e n',tsta 
cnnllu'eht u:;au estaremos ao lado 

441 laliurius( e ião dospruteg da 
classe da latam •a e agora, atui 
principalmente, ao ia:ln tios que 
o terrivcl vendaval prostrou ma 
'nsizena. 

Pernlariparemos no niosrmn pos-
to e não cessarwnos de ens fazer• 
AnOs erhi) d'esme puoguivo lamp11-

to das desgraçadas v tantas da 
pavolosa inlemperie. 

hiz.,mos a histuriE desulallur•a 
,do ieo pov.,d, censuramos a iUdif-
fuença que gora a activit3ade dos 
d,rig(-ntes ! o,aes ^ alvilranios Sot:-
curr•us uig,rllt(4nnau reclamados. 
A bmwmedo corporação dos 

13nnibeiros Vuluniadus ouv 1u-nes e 
aproveitand , a nossa te,nibrança 
1'eel•snll ❑e paaSsad0 11 ,)1111119 „ 

a.luf,U,r,. 

0 sa-
hin do ,lti;,rtei dos 13 , nlbeiros, cor- 
ca das 11 horas da m:,nIA, e pe"-
,<:urren o itener:r:o quo aq li 
havmmos annunciadu. 

N'elle se encur'purava gnaA toda 
a coraj , s:1 compariWa dos Volui-
;tal ios e bastantes ui nlhru.; da di-
a-,xx•:+u; rt:presentant,.• d;, :\ ssu•cl-
çã,, de Snecurru's Harcellinensv, 
A.vlo do McAnu Deus, ~rima , 
e »mmerwin de 13arcellcs „. 

concurr,ncia ki. até. dunintt-
•a. Qra, pata isso, bastante 
cuneerr'r1. 
0 sol esfuziava, n'u m magesto-

so dardej Ir, os seus raios arden-
t1s•i 1^ e sob um calor d'abra-
,ar, u bandu seoum pedindo es-
iFuia. 

Pouco passava do meio dia 
quando enleara, de novo, nu quar-
tel dos 13llabeu'os, v—rilicandu-se 1 
então, a summa a que lwvo at-
Vog Idn. 

Ilendeu 6'1:515 reis, uma cadei-
ra arremat -oli por 500 rs. e ttn 
lavro por 110 reis. 

A asSUiiaÇãu dos llottlbeiros 

tem, comtud ,,, continuado a rpct'-
ber donativos, ,endo aló hoje. 300 
reis d'um ais„nymu e `' :• Iqueire 
(10 milho do sr. dr, Ferreira da 

Fuzile. 

Estai, puis, dado o começo ar, 

n,ovnnento, do tão hdnnu ::llruis-
ano, que a todos deve ittter`ar e 
em que todos dev'emus turrar par-

te. 
;\varite! 

,1 quantia angal•iad:a ria • quëten 
i; demasiado pequena para o nu-
la.ero das v'i(tima5. 

lì,'r aer augmental-a, urge tra-
hÁbar de forma a t)uder cens1 
wAr-se socorria que Il`a StoW 
sar a indigencia, quasi extrema, a 
que mtlatos chegaram. 

Pergne não, Nade a camum, 
convocar uma religião onde se 
organise urna Con1oli sJo que, 
trate de, valer ás desgraç.,s da 

lavoura? 
ala tanto par:' onde appelar, . . 
AS rainha, á se pedia o crc-

nlus que ao governo tambern. Até 
alvura ainda cai não chegou nuticia 
alguula. Inste-se novamente. 

Porque não? Peça-se ao illustrc 
I uverna,lor civil (lu distr•it t) que 
da verba de beneficencia, que ré-
gul i um retidimenl,) tfu 500:010 

IVIEY011101113 GRÀBUAL. 
DE CALCULO por Bisou( 
l{ot•('igtles— Culle ^t;.al0 de S ca-

iAnos de attrlllmiwiica que st, 

vendem scparadalnerite Al- 30 

reis cada urn.—Cadwmr> de Gem 

'Aletria Synthritica impresso em 

papcl`sUrmo raphsdo por Bran-

co 1{ndri m&— Preço 300 reis. 

Segundo u pronrarnma o acial 

dus exarver, do instrucçáo prid 

rnar :i. 

A' Irrida alas livrarias. %nvi• 

vigi-se pelo correta a gnenl os 

rognmidr:los editores A. lier- 

reira Machado e C.s rua cia Sau-

dade, 2, Lisboa. 

D0•1.7I,VC,OS JOSE, DZ+; Fel 
RIA. sollicitador encartado 
n°eãta comarca, 

ABBIU 
o seu escriptorio no Gampó 
da Feira, na casa n." 82 a 84, 
proxímo ao ca,torio do snr. 
escrivão—Monteiro. 

íSti INU Iil ti 

CALE)AS DE LIJÕ 
T• L DE 

6•:0 L3♦ •iLli Qw•• 

0 estabelecimento balm,ar da 
Quinta do Cirú;'n, ❑ meti legahneo-
te nuelorisadn pão governo, esMá 
aberto ao plil)Imo desde o i •a de 
jnnhuaté 31 de outubro de cada 
angu. 

Cuntiguo ao estabelecirnentu pro-
purcionaru-se aposentos ás pe.>soas 
que o desejou►, prevenindo cor.: 
aulecipação u seu proprictar•io. 

Os banhos são mini- tratos em ti-
nas de cinera•, on ~Ii-jo o num 
preços de 50, 100 e 200 reis, con-
furnte as classes. 

Na banhos para indigentes cuja 
i,leutldali,s e pobreza sejam devida-
mente justificadas. 

N'uni dos anexos do estabeleci-
menio avisar-sulii innntada n11)a 
t)ercearia ra•uaveln,enle f•iueci 
da. 

Para quaesqucr oscl,lrecimento<, 
dirigir au seu 

Pt'onrieta'1'in•. 

CA,sopono A. de Sousa Coma 

CASA 
José F raucisw dai Silva 

Es«ves aluga a sua aasl 

de i3atrcellinho, onde esta 

a pharnià kx L un4e.lla. 

ALUGA-SE 
Todo o pre lio n.• 55 da 

rua de S. Francisco, onde 

esteve a repwlli(,ão tio cor-

reio. Quem pt eterlder fatie 

Co111 a sita proprletijrla. 

CORREIO JURMICO 
P•cvisia dninzl•nal de legislação 

lie jurisprudrncla 

/•itcclor—:1rmc'int lunior, cd 

tln•rldr ern Lisboa 

1'asHet§o e administração --

Rua Bella da Itainha, 8!,  V, 

es,luerdo. 

UM BELLA NOVIDAME r,tTT811XRIA 

SIROE3 E SESTAS 
lievi ini tias Anifims, ilustrada 

Gn.'yclopedia popular rata 

vala pratica 

Cada numere), semanal, de 32 

paginas, nitidanncille im-

pressas, 40 reis 

1' mpr'eza doi - SG ô S e St::;-

las N. ( lu L ,)tir'eiro, 24= 

Lisboa. 

A NOVA GILLEccÃo Pt Pr LX11 

E'milio Rich4mog 

\.1:lgnitì,x, romance drarn:(tico, l 
lu trado oHn 200 gravuras 

U , parte: Os OrTháós=2.a parté: 
0 belho Thimoteo=3.' parte: 
O illendigo= ri..a partè,: Uma 
armadilha infame=5,Á ImKe: 
0 castioo. 

Acham-se impressas as yomd. 
ras ( olhas da rToutineora do Moi-
nbon. 

Pur cont ,3c1.0► com o iuct(ii- do 
romance, que em Vancez se inti-
Leila ala rauvette do Menlin'r, a 
propriedade de tra'.acção em lin-
gua purtugueza pertence exclusi-
vau)ente a José Bastos) editor. 

Condigüeº da asyuáur•a: 
0 roulaneu a a [outineg ra do 

Moinho» constará de 2 magniricos 
volumes de grando furmaW, Mus-
tidos coto 200 gravuras, das 
quaos •160 eguaos ein dilrrensües; 
ás do specimpti deste prospecto o 
í0 i toda <t altura da ~na. 

LISL30A. POIVFO e COI.NI8U 
t,atla sesnana se1.5u disiribuidas. 

3 folhas: curti 3 gravuras e uma 
caba rllustrada, pelo preço de 60 
reis pagos nu acto da entrega. 
PROVINUAS: A assignatura se-

rá paga adeant)damente, na razão 
do 1211 reis cada fa teiculo, franco 
toe porte de 6 t'trlha.c e 6 ravurãs, 
ou em tontos de 115  folhas e 15 
gravuras por 300 reis, franco de- 
porte. 

2krintile a todos es 
aá $ lt n ,4a 1QC.s 

Um , soberba ;gravura d ! 00 cen-
i~rus de lugu por 410 de alto, 
Imipria para enmixithar o de ❑ m.. 
valor n5o irirerior a `->: 000 rs. Será 
em breve èxposti na livraria do 
editor. 

Antiga C•Isa W,rtrand _ JOSE' 
BASTOS - lisa Garreu3 73 o 7•ü,' 
Lisboa. 

Mpreaa Editora, Mello YAzecedo 
e Conimandua 

Travessa do Alecrim n.° i — 
f,isboa. 

ehs dorpilãos cise et'allecut;, 
eninança histnrico nrigNal de Hert-
riquo Lopes dc i7cr)donc,.. 

800 reis 

;1-i3•e•6, r-nslaattc'e hislnriCn 
gi.nal, de D. João da Crunar a. 

1 Vol. 800 reis 

Os assimtantes podem receber 
sc111,7nabwwe o pumei o ele cader-
netas quie r1esejureu2, 1«nio de um 
costtn tle outro rom71)ce, pnts que 

amos já es10 ir.t1)ressos. cadu 
~•)u•l de 21 Imginas Mquessn.• 
em magni/ìco papel e C«1 g~ur-
ras, 00 reis. 

A BOs11)ADrI.t 
PiiblÍcuçcto gttittzctia1 

bornal ele bordaïlòs, óm)das, mu-
sicas e'litteratura-. Caua nume"u; 
de 20 paginas, -50 reis no acro da 
entrega. Para a provini-i.a:—•kt,no, 
1:300; semostcc'y 704; tritnestrca, 
360 reis. 

Este jornal. o mais cornpleio 
barato que até boje sò tem publi-
cado em Port•ag:r1 comprehenr le: 
grande variedade de desenr s pal-
ra bordados, complmainente ori-
ginaes-, oci,upand0 ❑ til espaço 1•or-
respondento a oito paginas: ma-
gnifcos figurinos següridi) os ine-
lhores jnrnaes de molas france1ce , 
e allemães; moletes desenhados de 
fac-ilima ampliayãu; moldes corta. 
dos om tamanhu natural no prin-
cipio de cada mez, a que Qó ter-to 
direito os assiguantcs de anho; 
musicas edghmes para piano, ban-
dolia, violino, erra. em lodos OS 

numeros; en•; gi•as pitlorescas e 
charadas, folhetins, contos, P4` 
sias; r•ceeitas de grando utilida e, 
annuncios, ete., etc. 
A Empreza offerece brindos aos 

seus assignantes de atino, semes-
lro o trimestre. 

Pedidos- Dn'ecç,úo do jornal RA 
6ordadeinu —Perte. 

Único ageme Mia villa, Julio 
Joaquim Barreto. 

SERINIO ShURE SANTO ANTONIO 

Pelo Puïlrt Antonio tiriéàra. 

Preço 200 reis. Pelo correio 

210. 

Todos vs pedidos deverúo ser 

feitos ao ed tor lllesguita Pimen-
lel—•Pot-to. 

A MODA USTR DA 

Jornal das Familias 
Cntlten ,10 os ulttm „S ti¢'Ul;tl',s 

das mudas fie Pari:. rnulde,s de 
tamanho natural, Modelos (ìe tr4-
balhus de agulha►, taí)essarias, bor-
dados, crorh.••I, romances, litteru-
tura. passatenipo, etc. 
Condiçõt s d'assi,-r-atura 

19 MIOJo 
(com figurinos coloridos) 

Anuo h.:000 ! 'lTruilestre •1:10)0 
Semestre 2:100 Avi11Su 200 

2.a edição 
(sem figurinos figurinos coloridt:s) 

Atino 3:000 j Trimestre, 8,'511 
Semestre 11:600 I Avulso 160 

AsSiglla-se e vetUlex , na An1 

Casa 13eiInud_. Tw,2 Bastos---liva 
Garrei, 73 e 75 — Lisboa. 

t)lff•iil+• il••ijl•• ,}! é l i 1 i1•Y 

Aprovado por dec. de 2 de mar-
ço de 1í3'J5—Et kãu co~ nu a uf-
lìt:ial. 

Esto diploma uftìcial vein alterar 
coml.lr•talucmte e reoimcu dos cer-
pus a lministrativos, rnnf+•rinr;o 
mais atribuições a uns, supl,risriu-
do regalias de imir'us, rreando Iun-
cções novas, etc., ele. E' uortant„ 
Ind•sspensavel ❑_no só a todas as 
corp- ,r,.Eties, sujeitas a legi.lação 
administc,;sva, ,:orlo as cangaras 
ultlnieiilae:, juntas de I/armos, ir-
manelades, eby. mas aos respovbvo,s 
1'o ,,eS e lunclonaltes atlrlirn•(.rat! 

vos, e em g 'lal, a tud:>s n, cida-
dãos. 

Preço 240 reis. -- PcriidC's aí 
albbliotheca Pope lar de 1. g sla-
çãu», i u•t ela Atala)'a, IOQ3, 
Li,bua. 

N. 13.—Esla é a unica ed;ç io +Ie 
Lisboa que contém todas as recti.- 
hraçAs at, wdigt,, ~ Ias m,! «I1 z:-
rio do Govertio» Q 7 ( s„ ansme,, 
algamas dds (Abes silo importan-

tissintas, c que traz as irratas (111-
rialrnenit' declaradas o u unico ilut; 
tens i•tdire, 
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¡ Os •1r'E)p1'ICta;'InS E1't'St1 c..1•a, p:i;'liG) au3 'LOS Set1S (' Stiflla(los 

Erl ` tll'!,t', P ao pt)'t(it';n elil • t1reC lÇalLtrie rIC E:entralar. paia 

dtl'Iglt U Jt'if (ltelli r t1L' Alfauili, U Sr. • util? F• rlrP,ll"1 tl:t •! iCa Pali,l, 

conllecidissituo,;x-conte: m''stre tia Alkni:iteria I1+ i! de Lisboa. 
l\án se len+lo pnupsul ) a despezts pa ra po(ieretn apresentar 

pessoa con)i)etentcm rtte Ilabiiita da a bem xt,cutar inda e qual-
quer lluali,;ade de J1)r;t pei+)J (11t1n}ílS It ltrnit,3, cspel'am •lect'r 
a viSlta dt' SCtIS e•tinladt)i ft't"-1tC'I,CS e (le to(" as pC`St) t• de 

b oin gosto). 
I•ualmente participam E;ut= acabam cic receber parte elo sor 

tido para a proxi ina estação tl': verão. 

ELEG.\NCIA, PE1B11 E1C.Ã0, E1:0NOVIX 

Grande sortido de picotil',Ins, chevtot"s e caz1m1rzsl 

.F ••$ 

ilt:l'LLOS 

To• t 

RON1ANCE HISNORICO --NiARITIMO, OUIGINAL, 
DE 

H. Lopes de Illendonçrl 

Um lindo volume adoina(3o ele marnlGcas gi"ras a cores, 
desenhos do distinctn pintor João Vaz. !'j' um dos romances que 
melhor aceeitação tem ti em Portugal. Explendido enredo, com-
movedoras scenas dramaticas, sobresahindo a descripção da he. 
roicidade da muliter porlu ,,nega que atravessa todos os perros 
para ir á India em busca dos filhos queridos que lá tinham ficado 
sem paz, que os mouros mataram cm rija peleja. 

Um elegante volume 800 reis. Pelo correio 850 reis 
Por iss»,iiatura 60 reis cada semana. As gravuras são offe-

recidas corno brindo, a todos os a€signantes. 
Dirigir pedidos a onalquer livraria do Porto ou da provin-

cia, ou á 
Empre..(, Editora lilello rl'Azevedo e C.a 
147, Rua dos Retrozeiros, 14.1, Lisboa 

Es►á já a imprimir-se o bello romance original de D. 
da Carnara intilulado 

ELREQ 

Seguindo-se outros romances des eminentes éscriptores: Pi-
nhliro Chagas, Antonio Ennes, Sotisa ►Monteiro, Visconde de Cas-
tilho, Gephyt'it;e Brandão, ele. 

Tudo romances genuinamente portugueze,-, adornader com 
ormosissimas gravuras a cores, alue são offerecidas corro 

Brinde a todos os assignontes 
Em Barcellos é correspondente da Empreza o sr. Julio Jua-

gium Barreto— Campo da tetra. 

DA 

%-anta e lineal casa (Ia suSse º` icoº'Eillia 
DE 

CAMPO DA Fl;(RA=ED1FiC10 DO HOSPITAL 

DIRECI'O1R— VE1L1NO AY RES DUARTE 
P' arr WCt3tico de. 1." classe pel Universidade de Coimbra 

variado sorti mento. tle fundas, algalias, meias elastictis suspenso ''tos, 

de madeiras, thermoritetrns, etc. 

Grande collecção de prod uctE);; chimicos, especialidades, pharma-
muticas e agi-as rnedicinaes nacionaes e estrangeiras. (ïG) 

M. DO a C0 MtvMERC10 DE LARCELLOS» 
Rua ele S. Francisco, n.° 52 

Editor responsavel: 

JOAQUIM MACIEL, DE X1D,oR1Z 

ara  &' 3'E`Wt e, •Il53•33`Cx• 

O maior succ•,••so da edttora•:Ào 

cai Portttgat:., 
100 DEIS ''t,lunie de 3f10 

1111. .1111.  
l)r Dois colm'ate's l)or •r 1 

\_tS Itrurtt.eias. 1-20 reis ln•r vo-

Ittilit: 

Aos Irvtm+ledores, `?0 por cento 
tlt; cnmtn ,SS•i+•. 

••Sii➢Sn$ •i;•C(ts•Fï:ë₹D•it< iéáEi6 

A I;slrrlrr,r'in. _l - lima, Os col. - 
•7CtlthPir-ns (tn cr'iine. 0 i-nir,r]rtci, (Ir 

Vr1eior (trntnatien. A _llr;sira-' 
Joúo das Grilès. Lili, Tuta, 13ëbel -
lr, J )olin;r (1 _9t'tltnìltic. roilriztr. 
tios P5t'i(1[(Arps• 0., 

tnrtlli('r 1)(•ri•os(t, G'ut (Irni)t(i irtrs 
7]ri'17115. 

EwCriplorin: travessa da Quei-
ma(in, 35, Lisboa. 

linho a;,e,'lte em harcellos--
Jrilio marreto. 

_Nul'IDADn Ltrt'FRARtA 

CiiOItOGRAPHIA DE POR-
TUGAL, ILLUSTRADA_ 

50 bravuras e 20 mappaz a 
Cores 1)oIr 

Professor propri('tario !}'real dC. 
Ge')"raphia, Ilistoria e 1'h loso-
1,hit, antìgu rnitnbro do t;nn-
sellr, Stspiriur (l'lns►rucr5:t t'a 
blica, (Iirecior (Ia Itev1sta de 
Educacão e Ensino C. 

1 

Custo 1:000 rei, 
Guillard, Aillaud e C.e, Casa 

Editora e de Commissão—Lisboa, 
2í`I2, rua Aurca. 1.°. 

A' ver!da em todas as livrarias. 

Ui)110'•.tRt(l 1.4Ií1•,01 [• 11'blt tl 
DE POI;TUGAL 

+Parte continental e insular) 

Desi•tando a população por dis-
João trrtao•, cuncilhns e freroezras, 

a superfície, por districtos e con-
ct•lhn>, etc., etc. 
1leneion:nidu ( orlas as ctdadn:, 

villa5 e mitras p,troaçúeS' ainda as 
mais insinni€ir.a ; ter, a divisão ju-
dici21, aduri:!isitativa, ecelesia>tica 
c n)aiti t-. as tlistaocias tias fnr ire 
zia ã,: st;des dos concelhos, e cotn-
prt•heri(It•nua a inrlic;ção tas es-
t;tçr)e; tl,) cain!mm d+-- ferro,nostaes. 
C('I('•ralthìcaS, Iel, phonica`, do ser= 
.siço Ele en)i5são de vales du cor-
reln, tlt =. inCO (nmendas pO•tae•, 
rrpartiçi)es com tltri as d.fferenteS 
estaç•w" permntam malas, ett;.,etc. 

lios:• G•. •ê. •ï'(a L9•I•ED• 

DAS COSTI l,.ìjl►:tS 
i'r,lumes publica(!os: 
}." •.-S C+)ì1t1t'i'!!e t'ir'In(•I11'!''. 

9pp.' e _• tte dE fa✓E'; rrti;lu•: , 

J. ' x:\[ -t '_ t11 , i)o -ibr a Irt . 

3, voltimes 600 rE is 
Petlitlns a •lanttc! 1 ir110 llanlciro, Iua , (10 Monte Olivelc, 

I;i.—i,isí,ua. 

•1LlfA•AC1_ bAS Ft1'•fILIAS 
PARIA 1895 

Z%til e necessarìo a todois ris boas donas ele cosa 
C,[uenilo uut:t brande variedade de art•gOs relativos à livniene tias cre- 

ancas e uiva variar)» cultet'ção de receitas e • r + re tivs fanlr-
liareS dc , randc uU!iEtade no uso dutur'•ti•u 

a•-. ° Iá.".Ilg3fD Qá4',•D _iil3•iEa(', ao=`r3DYC +l,.'(D •.(: o S'C34S 

Su:nnuiriE,: —(.o••ra.ttos ás NiÃLs - 0 r, riuº:e[i d ts aio;rs.—QÍtando 
se dt-e unta eiuja xa.—As hu gens tias trcauças.-6uu)u 
S(3 (lave:;i t!r=ttar as creanças.=.\ revateirtzçãv. 

GASTRn)L')N1A-=A tl:na g:'aude rMIUtlatl-; de maneira 
ar•tirne t!e c "• i+tha, d ) ceà e Irt c,t'eS. 

ilt pire:-• t'.••ttLt ati — H.1pida re;anba (te 
Ehspen aveis (; que s(: podem applicat' sem o 
grande tttilid,ide geral. 

SEcnED s n) T.)t'GAD4': = Diver•aaS rec : ht' eita;ienica5, 
tes á tuaneira de consertar a s:nide e belieza'la n►ti!It,r. 

li1sCICIT1s—Giw) nt'aride collecçao en) lodus `)s reneros, 
diSP1,11SA , el a t( do (i iiio;.ic[it „ a um i út)ila de casa. 

A' venda n;ts principais livrarias e na Empreza Dlitora a0 BtI-
er Piu», rua do 31 trechal Saldam).,, :;9 e G t, para onde tlevetit ser l`pilos 
todos os pedr(loS' a Juãv t onaano 

l:mprczado do 5lini ,terio dn F;,•rrn(Li 

( tolnnie runs mais de 800 iaa 
ninas, 1;54i00 reie. A' venda nas 
principaeS Livrarias, e na atlntinis-
trtçãu da empreza editora (( U Re= 
creio», rua do 1]arecttal SAdar,lia, 
59 e 61, Lisboa. 

Ao` (JE)RPOS AD\It\ISTRATIVOS 

Para a taciº orgar isaÇão dos 

de preparar 

al1•ur1t.rS receitas mais in- 
auxilio de medico e de 

concernem-

uttl e in-

`•` 
DE 

etla V DITORES 

Por _ hiry it'i.ol'an, verseO Alei edo Gampus 
1 vol. brochado...... 400 reis 

1'•D [30 r4I1GE 1SP1! FR, BfiT11 1( ;1F1 US '11=111TÏ11ES 
]>(;i-1,'r, Lrtiz de Sous(,i 

3 grossos vol...... 

C Ut 1)1A f' ti0LL,̀STI:15 PE'!,A A•GGA 
Obra iliusirad., estio ,' rasuras irara ,tp¡tlrEarrre.: d•dttlterapi:agi; 

dela celt!hre rev, p:turc ti• (,t..lião I ttetl,p, traduz e,io tio ,a±tduso 
tio cto Alves d'Aratijt,. 

Das 

Carrearas, juntas de paroehia, con-
frarias e irinandades 

Esta util e importante publica-
ção bastante volumosa pelas des-
envolvidas indieaçóes e esclareci-
mentos que presta, contem uma 
collecção ma;ni(ìca de modelos 
para orçamentos ordinarios e sap• 
plementare5. 

Cada exemplar custa X00 reis; 
pelo correio, H0 reis. 

Os pedidos devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

ou 
ft DE S LUZI C0_1Zf, A 
Por J. J. Alrricida ►,ragu — 2.' edição 

i vol. brochado.... 200 

POeina lYriet) em ? eis calitns, ( sol' Francisco Lupt.s, p(teta SCisd 
contista, com uma polv';raphia Gamuneana i,e!o professor decatlo d;r 
lgce❑ Ele Grana, til-. Pereira Caldas. 

1 vol. hrochado... 2̀)00=Etn papel asI,etiriado... 3:i0 

t 

IOi\0`G(tAl'tIiAS 
POR ALB1 itT0 t'13IE\F't;f. 

A —eiri opa o 11? e n sl;z a 
A seguir f Moirowraphiasll tdIoutrtts poetas dias dif€crentes loca-

dades (►' esta encantadora 1)t•ovincia. 

POR J AEI\TIIo FEi1\AND!•:S 

Critica resposta ao (( Poriun:il Jesuita» de :;]. Borges :, rainha 
I vul. brochado,  X00 

Nesta livraria encontra-se variado sorti,lo de livros adopiatlos 
as escolas primarias, lvicetrs e setitinarios: O•bi'as litlerarias, relidos 
as e litur+.ricas. Deposito dl)S livros tio Are11;vo Juridivo e de imiti. 
riçoers escolares—impressos segundo os modelos officiaes ;Iara e 
diptl)ação nas escolas prtblicas. 

DE 

CRUZ F., C.a,—EDITC+RlsS 
68, Largo doBarão de S. Martinho, 71--5C, Rna 

Nova de Sousa, 58 
BRAG•k. 


